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O Senhor Jesus Cristo deixou o exemplo que foi seguido 
por todos os que se tornaram cristãos na igreja primi�va. 
Era Seu costume, desde Sua infância, frequentar a igreja 
no dia de sábado. Os apóstolos seguiram o Seu exemplo 
quando obedeceram às Suas ordens de fazerem 
discípulos ou alunos (Mt 28:18-20), ins�tuindo Escolas 
Saba�nas por onde quer que passavam.  
“E todos os sábados disputava na sinagoga, e convencia a 
judeus e gregos”. At 18:4
O Apóstolo Paulo permaneceu realizando esse trabalho 
durante cerca de um ano e meio na cidade de Corinto, na 
Grécia (At 18:11).
Onde houvesse a residência de alguém (I Co 16:19) ou 
em um lugar propício, em que pessoas se dispusessem 
para assis�rem esses trabalhos, lá estava Paulo para 
realizar uma Escola Saba�na, nem que fosse à beira de 
um rio. Mas ele contava com a promessa de Jesus, de 
estar presente onde es�vessem dois ou três reunidos 
(Mt 18: 19, 20), para ali abrir os corações ao 
entendimento de Sua Palavra.
“E no dia de sábado saímos fora das portas, para a beira 
do rio, onde se costumava fazer oração; e, assentando-
nos, falamos às mulheres que ali se ajuntaram. E uma 
certa mulher, chamada Lídia, vendedora de púrpura, da 
cidade de Tia�ra, e que servia a Deus, nos ouvia, e o 
Senhor lhe abriu o coração para que es�vesse atenta ao 
que Paulo dizia”. At 16:13, 14
Ainda hoje, como na igreja primi�va, certamente o 
Senhor Jesus Cristo estará dispondo o Seu Divino Espírito 
Santo (Lc 11:13) a todos os seus alunos/discípulos que se 
mostrarem empenhados em descobrir a verdade que os 
libertará, como se garimpa preciosidades caríssimas e 
raras, a exemplo do que fizeram os bereanos.
“E logo os irmãos enviaram de noite Paulo e Silas a 
Bereia; e eles, chegando lá, foram à sinagoga dos judeus. 
Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em 
Tessalônica, porque de bom grado receberam a palavra, 
examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram 
assim. De sorte que creram muitos deles, e também 
mulheres gregas da classe nobre, e não poucos homens”. 
At 17:10-12

Um Exemplo Deixado por Jesus 
Cristo 

Perguntas para fixação:
1-  Com quem os apóstolos aprenderam o costume 
de frequentar a Escola Saba�na?
2-  Durante quanto tempo Paulo ensinou e incen�vou 
os corín�os a par�ciparem de Escolas Saba�nas?
3-  Em que �po de local podemos realizar uma Escola 
Saba�na?
4- O que foi necessário Jesus fazer para que Lidia 
es�vesse atenta ao que Paulo ensinava?
5- Além dos seres humanos envolvidos, com quais 
companhias, certamente podemos contar nas 
Escolas Saba�nas?
6- Se alguém só aprende, mas não pra�ca o que 
aprendeu na Escola Saba�na, o que faz a si mesmo?

Além da presença do Senho Jesus, através do Seu Espírito 
Santo, contamos também com uma grande nuvem de 
testemunhas (Hb 12:1) atentas para aferir o nível de 
reverência, atenção e aprendizado, dispensados por 
cada discípulo dessa Escola tão especial que trata de 
assuntos eternos e celes�ais. 
“Por isso, rejeitando toda a imundícia e superfluidade de 
malícia, recebei com mansidão a palavra em vós 
enxertada, a qual pode salvar as vossas almas. E sede 
cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos. Porque, se alguém é 
ouvinte da palavra, e não cumpridor, é semelhante ao 
homem que contempla ao espelho o seu rosto natural; 
Porque se contempla a si mesmo, e vai-se, e logo se 
esquece de como era. Aquele, porém, que atenta bem 
para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não 
sendo ouvinte esquecediço, mas fazedor da obra, este tal 
será bem-aventurado no seu feito”. Tg 1:21-25
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Deus deu dons a todos os seres humanos, e espera que 
cada um procure aprimorá-los e oferecê-los em Sua obra 
(Ef 4:8). No entanto, cabe a cada um conhecer suas 
ap�dões, oferecer-se voluntariamente para ajudar (Mt 
25:15-18) e contentar-se com o que lhe for proposto para 
fazer, em favor da pregação do evangelho, com o intuito 
de salvar o maior número de almas possível. 
“Porventura são todos apóstolos? são todos profetas? 
são todos doutores? são todos operadores de milagres? 
Têm todos o dom de curar? falam todos diversas línguas? 
interpretam todos?” I Co 12:29, 30
Numa escola comum, os maiores interessados e foco de 
toda a equipe gestora, devem ser os alunos. Na Escola 
Saba�na não pode ser diferente. A igreja é comparada a 
um corpo com muitos membros que desempenham suas 
funções. Porém, na Escola Saba�na, devemos todos, nos 
considerar como alunos de um único Professor (Sl. 25: 8-
12), O Senhor Jesus Cristo.
“Vós, porém, não queirais ser chamados Rabi, porque 
um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, e todos vós sois 
irmãos. Nem vos chameis mestres, porque um só é o 
vosso Mestre, que é o Cristo”. Mt 23:8, 10 
Portanto, é dever de todos, perceber e valorizar a 
i m p o r tâ n c i a  q u e  a  E s c o l a  S a b a � n a  t e m  n o 
desenvolvimento da nossa salvação e do nosso caráter 
(Fp 2:12-13). Assiduidade, pontualidade, reverência, 
consideração aos irmãos e desejo amoroso e ardoroso de 
usufruir da presença e san�dade do nosso Senhor Jesus 
Cristo, devem mo�var todos a estarem presentes nas 
Escolas Saba�nas, como convém aos santos.
“Apeguemo-nos com firmeza à esperança que 
professamos, pois aquele que prometeu é fiel. E 
consideremo-nos uns aos outros para incen�var-nos ao 
amor e às boas obras. Não deixemos de reunir-nos como 
igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-
nos uns aos outros, ainda mais quando vocês veem que 
se aproxima o Dia”. Hb 10:23-25
“Oferecei a Deus, nesse dia, vossas melhores oferendas. 
Ofertai-Lhe, no Seu santo dia, a vida preciosa da alma em 
serviço consagrado. [...] 

A importância da Escola 
Saba�na para o Povo de Deus  

Perguntas para fixação:
1-  Na Escola Saba�na, quem é o Professor e 
quem são os alunos?
2- Quais são os requisitos que devem ser 
cumpridos pelos alunos, como mo�vação?
3-  Segundo o que está escrito em Hebreus 10, 
que mal costume deve ser evitado nos úl�mos 
dias do mundo em que vivemos?
4-  Segundo Ellen White, como podemos tornar 
interessantes as reuniões de sábado?

Cada qual deve sen�r que tem uma parte para 
desempenhar, a fim de tornar interessantes as reuniões 
de sábado. Não deveis reunir-vos simplesmente para 
preencher uma formalidade, e sim para trocar idéias, 
relatar vossa experiência diária, oferecer ações de graça 
e exprimir vosso sincero desejo de ser iluminados para 
conhecer a Deus e a Jesus Cristo, a quem Ele enviou. As 
mútuas palestras acerca de Cristo fortalecerão a alma 
para os combates e provações da vida. Não imagineis que 
podereis ser cristãos e viver reconcentrados em vós 
mesmos. Todos representamos uma parte da grande 
trama da humanidade, e a experiência de cada um será 
a té  c e r to  p o nto  d e te r m i n a d a  p e l a  d e  s e u s 
companheiros”. Ex, 349, 350
Em resumo, a importância da Escola Saba�na para o povo 
de Deus, está na oportunidade cole�va que temos de nos 
preparar para o encontro defini�vo com o nosso Deus, 
para nunca mais nos separarmos Dele (Am 4:12; Sl 
106:47).
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Como um costume cristão, todos os sábados, o povo de Deus se reúne para realização da Escola Bíblica Saba�na em 
muitas localidades, algumas cidades com grupos grandes, e outras em pequenos grupos. Mesmo sendo pequeno o 
grupo, a reunião para escola é muito importante para o crescimento dos irmãos e agradável aos olhos do nosso Senhor 
Jesus Cristo. 
“E num sábado entrou na sinagoga segundo o seu costume”. Lc 4:16
“No sábado, saímos da cidade e nos reunimos a beira do rio, onde nos pareceu um lugar de oração. 
Grupos observadores do sábado podem ser cons�tuídos em muitos lugares. Muitas vezes não são grandes, mas não 
devem ser negligenciados nem deixados morrer por falta de preparo e adequado esforço pessoal”. CES, 184
Os grupos maiores devem auxiliar os menores sob a coordenação do pastor responsável, indo ele mesmo ou enviado 
missionários para os campos de trabalho evangelís�cos, e estes obreiros por sua vez, devem cooperar com a 
celebração da Escola Saba�na, assim, o povo é ensinado a seguir a verdade e desenvolver tarefas. 
“Todo corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua 
seu próprio aumento. 
Na escola Saba�na, há também muito a ser feito no sen�do de levar o povo a compreender seu dever e a desempenhar 
sua parte”. CES, 184

Escola Saba�na em Pequenos 
Grupos 

Perguntas para fixação:
1- Segundo o texto, qual dia Jesus foi visto na 
sinagoga segundo o seu costume?
2-  Na sua opinião, os pequenos grupos precisam 
ser ajudados ou não precisam de ajuda?
3- O trabalho feito com união e cooperação 
efetua o quê na igreja?
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A Escolha dos Oficiais da Escola 
Saba�na 

É da alçada do pastor ou dirigente local a escolha dos oficiais para trabalharem nas Escolas Saba�nas, conforme Moisés 
recebeu a orientação.
“Procura dentre o povo homens capazes, tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza; põe-nos 
sobre eles por chefes (oficiais)” Ex 18:21; At 6:3
“Ao escolher oficiais, de tempos em tempos, assegurai-vos de que não vos dominam preferências pessoais, mas colocai 
em cargos de confiança os que amam e temem a Deus e que Dele fazem seu Conselheiro. Sem o amor e o temor de 
Deus, haverá fracasso, embora o intelecto seja brilhante”. CES, 165
A estes nobres trabalhadores está a incumbência de trabalharem para melhor funcionamento da Escola Saba�na.
Essa questão da escolha de oficiais não deve ser deixada sob o domínio dos alunos da Escola Saba�na
Os oficiais escolhidos terão um ano para trabalharem e se necessário que cada um desses escolhidos tenham 
compromisso, sejam pontuais, responsáveis com suas obrigações. 
“A frequente mudança de oficiais será uma vantagem para a escola, pois a mente de um único homem não deve moldar 
todas as outras. Pode ele possuir excelentes qualidades e, não obstante, ser deficiente em algumas coisas. Outra pessoa 
escolhida pode ser eficiente onde aquela estava em falta. Mentes e qualidades diversas introduzirão novas ideias, novos 
pensamentos, e isso é essencial. Mas, sobretudo, escolhei os que, na simplicidade de sua alma, estejam andando na 
verdade, que amem e temam a Deus, e aprendam em Sua escola.” CES, 165

Perguntas para fixação:
1-  Quais as pessoas designadas para escolher os 
oficiais?
2- Quais são as caracterís�cas dos escolhidos 
para oficiais da Escola Saba�na?
3- Na sua opinião, as mudanças de oficiais 
podem ser benéficas para a igreja? 
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O povo de Deus tem por costume, reunir-se para fins de adoração a Deus, e ao chegarmos no culto ou Escola Saba�na, a 
Sua Palavra nos orienta a termos reverência.
“Guarda o teu pé quando entrares na casa de Deus, não te precipites com a tua boca, nem o seu coração se apresse em 
pronunciar palavra alguma diante de Deus”. Ec 5:1, 2
“Pela qual sirvamos a Deus de modo agradável, com reverência e santo temor”. Hb 12:28
É necessário que os membros e oficiais da igreja se conscien�zem em relação ao tempo, para chegarem ao local de 
reunião antes de iniciar os trabalhos. Ao chegarmos na igreja, devemos ficar em espírito de oração e reverência. 
“Com relação à pontualidade, cada membro deve chegar ao templo ou salão de reunião; sempre meia hora antes de 
iniciar os trabalhos para se entregar à meditação, até que ele comece”. Const. Adm, 21, Art. 60
“Pontualidade e decisão na obra e causa de Deus são muito necessárias. Atrasos são virtualmente derrotas. Os minutos 
são áureos e devem ser aproveitados da melhor maneira possível”. CP, 104
“É uma triste falha o fato de muitos estarem sempre atrasados em relação ao tempo do sábado de manhã. Isso os leva a 
se atrasarem em tudo; produz confusão na família, resultando afinal em chegarem todos tarde à escola saba�na e, 
talvez ao culto”. CES, 169
“Antes, segundo a verdade em caridade, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, CRISTO. Do qual todo corpo, bem 
ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, para 
edificação em AMOR.” Ef. 4:15, 16

Reverência e Pontualidade 

Perguntas para fixação:
1-  Qual a orientação que a Bíblia nos dá quanto 
a reverência na sua casa?
2- Segundo a cons�tuição administra�va, 
quantos minutos devemos chegar antes de 
iniciar as reuniões?
3-  Na sua opinião, pontualidade e reverência 
são necessárias na casa de Deus?
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Professores Aperfeiçoados 
Paulo escrevendo a Timóteo disse que: “O homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra”. 
Tm 3:17 
“O que ensina a Palavra precisa, ele próprio viver em constante e con�nua comunhão com Deus pela oração e estudo de 
Sua Palavra”. AA, 362 
O professor de uma Escola Saba�na não é o mais inteligente, o mais sábio e capacitado. Porém, é de suma importância 
que demonstre conhecimento e in�midade do assunto a ser passado. Seus argumentos e respostas devem estar 
fundamentados na Palavra de Deus. A expressão “está escrito” mostra para o ouvinte, a familiaridade que tem com a 
Bíblia. 

“O professor de uma escola saba�na pode não estar habilitado a responder qualquer pergunta, mas ao responder, que 
fale com mansidão e sabedoria. Os mecânicos, os advogados, comerciantes homens de toda espécie de profissões e 
negócios, se preparam a fim de se assenhorearem de seus trabalhos. Deveriam os seguidores de Cristo ser menos 
inteligentes?” TS1, 453
Vestuário e comportamento do professor devem estar em sintonia com a Palavra, porque querendo ele ou não, seu 
testemunho endossará o seu ensino. Contender com seus alunos não é sua tarefa, pois isto, além de causar um 
desconforto, contribui para que não haja respeito mútuo e, sobre isso, o apóstolo Paulo já se antecipou quando disse:
“ao servo do Senhor não convém contender, mas, sim, ser manso para com todos, apto para ensinar [...]” II Tm 2:24
“Aquele que enxerga as oportunidades e privilégios de sua obra não permi�rá que coisa alguma obste o caminho para 
os ardorosos esforços no sen�do do aperfeiçoamento próprio. Não poupará esforços para a�ngir a mais elevada norma 
de excelência. Tudo que ele deseja que seus discípulos se tornem, ele mesmo se tornará para ser”. CES, 103 

Perguntas para fixação:
1- O que precisa fazer o que ensina a 

Palavra? 
2-  O professor da Escola Saba�na precisa 

ser o mais inteligente? 
3-  O que deve ser feito para a�ngir uma 

norma elevada?
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Uma Reunião para Adoração
e Aprendizado 
Escola saba�na, esse nome não consta na Bíblia, mas nem por isso está fora do contexto bíblico.
Na Palavra de Deus é possível ver o povo de Deus nesse dia reunido, estudando, aprendendo da Palavra e adorando a 
Deus.
Ellen White diz: “Mandamos nossos filhos à escola saba�na para que sejam instruídos acerca da verdade”. TS2, 452
Em Leví�co 23:3, declara: “Seis dias obra se fará, mas o sé�mo dia é o sé�mo dia será o sábado do descanso santa 
convocação”. Neste dia, no sábado, havia uma santa convocação para todo o Israel. Então fica evidente que o povo se 
reunia para fins de adoração e culto a Deus.
Em Marcos 1:21, diz: “Entrando em Cafarnaum, e logo no sábado, indo Ele à sinagoga, ali ensinava”, e em Lucas 4:31 e 
6:6, confirmam também que no sábado Jesus ensinou. A sinagoga era o templo dos judeus, e no sábado, havia uma 
santa convocação, por isso Jesus ia ter com eles, não é exagero dizer que havia uma Escola Saba�na.
Já em Atos 13:27, diz que as palavras dos profetas se ouvem e leem todos os sábados. Pelos textos acima, entende-se 
que sempre houve no sábado, uma santa convocação e, porque não dizer, uma Escola Saba�na, já que o momento era 
de adoração, louvor, ensino e aprendizagem da Palavra de Deus?
E o povo de Deus de todos os tempos, tem par�cipado desta santa convocação que acontece no dia do Senhor, o 
sábado. Para os servos de Deus da atualidade, a Escola Saba�na con�nua sendo uma santa convocação, uma reunião 
solene e, cada um de nós deve se esforçar, para que seja sempre um momento de adoração. A esse respeito, escreveu 
Ellen White:
“A obra da escola saba�na é importante, e todos os que se interessam na verdade devem esforçar-se por torná-la 
próspera”. CES, 9

Perguntas para fixação:
1- Mencione um dos mo�vos, pelos quais 
nossos filhos devam ir à Escola Saba�na.
2-  O que é uma sinagoga?
3- Sobre a Escola Saba�na, o que disse Ellen 
White que todos nós devemos fazer?
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A Influência do Professor 

Perguntas para fixação:

1- Qual a ordem do Todo-Poderoso Jesus aos 
Seus discípulos?

2- O que Jesus espera de todo professor?

3- Cite alguns exemplos dados por Jesus como 
professor.

4- Para que servem as Escrituras Sagradas? 
Podemos chamá-las de professoras?

“Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, 
ba�zando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos 
tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os 
dias, até a consumação dos séculos. Amém”. Mt 28:19, 
20

Neste texto de Mateus 28, percebe-se claramente a 
intenção do Senhor Jesus, de que Seus alunos fizessem 
outros alunos e que essa corrente nunca fosse 
interrompida até a consumação dos séculos, chegando 
até nós. E Ele desejava que os Seus apóstolos, 
ensinassem de maneira tão convincente, como eles 
próprios foram ensinados.

Ele espera que o Seu exemplo seja a base daquele que 
ensina a outros, o que aprendeu com Ele (Lc 6:40). Seja 
todo professor,  pac iente,  amoroso,  pac ífico, 
compreensivo, altruísta como o tem sido consigo o seu 
Mestre Jesus (Fp 2:4-8; Mt 11:39).

“Se sois chamados para ser mestres em qualquer ramo 
da obra de Deus, sois também chamados para ser 
discípulos na escola de Cristo. Se tomais sobre vós a 
sagrada responsabilidade de ensinar outros, tendes o 
dever de ir ao âmago do assunto que procurais ensinar. 
Se, na Escola Saba�na, apresentais a vossos alunos um 
assunto da Palavra de Deus, deveis esclarecer de tal 
maneira a razão de vossa fé que vossos alunos se 
convençam de sua veracidade. Deveis examinar e 
comparar diligentemente as evidências da Palavra de 
Deus nas mensagens por Ele enviadas à igreja, para que 
saibais o que é a verdade e sejais capazes de guiar na 
vereda da jus�ça, os que em vós confiam”. CES, 22

O aluno de Cristo que se torna um professor, precisa 
aprender Dele a exercer influência para o bem sobre 
seus alunos, vivendo na prá�ca diária a sabedoria 
adquirida na Palavra de Deus.

O professor fiel ensinará fidelidade, o fervoroso ensinará 
fervor, o estudioso incen�vará seus alunos à pesquisa, o 
amoroso ensinará seus alunos a amar, do jeito que 
aprendeu do Deus que é amor (I Jo 4:8). Buscará na 
Palavra a inspiração para inspirar outros.

“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de 
que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido, 
E que desde a tua meninice sabes as sagradas Escrituras, 
que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há 
em Cristo Jesus. Toda a Escritura é divinamente 
inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em jus�ça; Para que o homem de 
Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a 
boa obra”. II Tm 3:14-17; I Jo 5:7; Jo 1: 1-4

TEMA CENTRAL: 

Escola Saba�na, um 

Costume Cristão Lc 4:16 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9

